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RESUMO 

Mimosa é um dos maiores gêneros da família Fabaceae e subfamília Mimosaceae, são 

fontes de alcaloides, ácidos fenólicos, terpenoides, carotenoides e principalmente 

flavonoides. Apesar da maioria das espécies serem encontradas na Caatinga e Cerrado, 

principalmente na região nordeste do Brasil, ainda são poucos os estudos químicos e 

biológicos sobre essas plantas. Por isso, neste trabalho contribuímos no conhecimento a 

respeito dessa família, investigando as folhas de Mimosa caesalpiniifolia, indicada contra 

doenças inflamatórias, antimicrobianas e infecções. O extrato foi preparado por percolação 

com etanol 70% com rendimento em massa de 25%. Em seguida, foi fracionado usando 

técnicas cromatográficas convencionais. As estruturas foram identificadas por análises 

espectroscópicas (UPLC-MS; ESI-IT-MSn e RMN de 1H e de 13C). A investigação química 

levou à identificação de vinte e sete substâncias sendo três flavonoides descritos pela 

primeira vez na literatura. Na quantificação dos marcadores químicos, em 100,0 mg do 

extrato hidroalcoólico de Mimosa (EHM), há 0,82 mg de galato de etila (1) e 0,44 mg de 

cassiaoccidentalina A (21). No ensaio de genotoxicidade, o EHM nas doses de 62,5 e 125 

mg/Kg e na fração acetato de etila (Fr-EtOAc) na dose de 62,5 mg/Kg não apresentaram 

efeitos tóxicos. Os resultados demonstraram que o EHM foi capaz de prevenir lesões 

oxidativas do DNA nas células do fígado induzidas pelo peróxido de hidrogénio in vitro e 

diminuição de danos genômicos foi detectada em células de fígado após a exposição à Fr-

EtOAc. No ensaio de colite o EHM na dose de 125 mg/Kg apresentou efeito preventivo e a 

Fr-EtOAc na dose de 50 mg/Kg efeito terapêutico com redução na intensidade das lesões. 

No ensaio de edema de orelha induzido por xileno o EHM (125 e 250 mg/Kg), inibiu 

significativamente em 52% e 64%, respectivamente e exibiu atividade antidiarréica em 82%, 

induzida por óleo de rícino. No ensaio antifúngico à Fr-EtOAc apresentou IC50 e IC90 de 

31,25 e 125 µg/mL contra Candida krusei ATCC 6258 e 15,6 e 500 µg/mL contra Candida 

glabrata ATCC 90030. As substâncias galato de etila (1) apresentou IC50 de 30 µg/mL contra 

Candida krusei ATCC 6258 e 7,5 µg/mL contra Candida glabrata ATCC 90030 a 

mimocaesalpina B (26) apresentou seletividade para Candida krusei ATCC 6258 na 

concentração de 15 µg/mL. Esses resultados contribuíram para o conhecimento do perfil 

químico e biológico do extrato das folhas de Mimosa caesalpiniifolia. 

 

Palavras-chave: Mimosa caesalpiniifolia, flavonoides, atividade anti-inflamátoria, 

antifúngica. 

 

 

 



 

 

 
 

 

ABSTRACT 

Mimosa is family Fabaceae and subfamily Mimosaceae, are sources of alkaloids, phenolic 

acids, terpenoids, carotenoids and flavonoids mainly. Although most species are found in 

Caatinga and Cerrado, especially in northeastern Brazil, there are few chemical and 

biological studies on these plants. Therefore, this work contribute knowledge about this 

family, investigating the leaves of Mimosa caesalpiniifolia indicated against inflammatory, 

antimicrobial and infections. The extracts were prepared by percolation with 70% ethanol to 

yield 25% mass. Then they were fractionated using conventional chromatographic 

techniques. The structures were identified by spectroscopic analysis (UPLC-MS, ESI-IT-MSn 

and 1H NMR and 13C). The chemical research led to the identification of twenty-seven 

substances with three flavonoids first described in the literature. In quantification of chemical 

markers in 100.0 mg of the hydroalcoholic extract of Mimosa (EHM), there are 0.82 mg of 

ethyl gallate (1) and 0.44 mg cassiaoccidentalina A (21). In the genotoxicity test, the EHM at 

doses of 62.5 and 125 mg/kg and the ethyl acetate fraction (Fr-EtOAc) at a dose of 62.5 

mg/kg showed no toxic effects. The results showed that the EHM was able to prevent 

oxidative DNA damage in liver cells induced by hydrogen peroxide in vitro and decreased 

DNA damage was detected in liver cells following exposure to Fr-EtOAc. In the EHM colitis 

test in a dose of 125 mg/kg showed a preventive effect and Fr-EtOAc 50 mg / kg therapeutic 

effect with a reduction in the intensity of the lesions. In the test ear edema induced by the 

EHM xylene (125 and 250 mg/kg) significantly inhibited 52% and 64%, respectively, and 

exhibited 82% antidiarrheal activity induced by castor oil. In the antifungal assay FR-EtOAc 

showed IC50 and IC90 of 31,25 and 125 ug/ml against Candida krusei ATCC 6258, and 15.6 

and 500 ug/ml against Candida glabrata ATCC 90030. The ethyl gallate substances (1) 

showed IC50 30 ug/ml against Candida krusei ATCC 6258 and 7.5 ug/ml against Candida 

glabrata ATCC 90030 mimocaesalpina B (26) showed selectivity for Candida krusei ATCC 

6258 at a concentration of 15 ug/ml. These results contributed to the knowledge of the 

chemical and biological profile of the extracts of the leaves of Mimosa caesalpiniifolia. 

 

Keywords: Mimosa caesalpiniifolia, flavonoids, anti-inflammatory, antifungal. 
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1 INTRODUÇÃO 

O aumento da expectativa de vida tem elevado a demanda por 

medicamentos para doenças crônicas com ação no trato digestório, diabetes e 

doenças inflamatórias. O uso de extratos vegetais padronizados com 

comprovada eficácia e segurança tem apresentado resultados surpreendentes 

em pesquisas relacionadas ao tratamento dessas doenças.  

               A abordagem químico-farmacológica integrada “contribui para o 

desenvolvimento de novos medicamentos fitoterápicos, fato importante para a 

diminuição da dependência nacional à importação de fármacos e medicamentos”. 

As indústrias farmacêuticas estão à procura de substâncias derivadas de plantas 

– antes que seus segredos etnofarmacológicos desapareçam completamente. 

Além disso, a maioria dos medicamentos é empregada apenas localmente, pois 

apenas 1% das espécies conhecidas de plantas foi investigada pela ciência. Um 

dos motivos é que as plantas são bons laboratórios químicos, produzindo 

misturas de substâncias bastante complexas (FUMAGALI et al., 2013). Isso 

motivou desenvolvimento de estratégias, tanto químicas, quanto farmacológicas, 

para a descoberta de novas substâncias com atividade biológica: o uso de 

técnicas mais sensíveis e de testes in vitro que empregam microvolumes permite 

a triagem dos extratos vegetais sem a necessidade de realizar experimentos com 

animais. Na parte química, o desenvolvimento das técnicas cromatográficas 

ampliou as possibilidades de isolamento e reconhecimento de princípios ativos de 

forma extremamente eficiente (ROZET et al., 2012). 

             Dentre as substâncias bioativas mais estudadas atualmente, estão os 

flavonoides, que constituei o “mais importante” grupo de substâncias fenólicas. 

Os flavonoides glicosilados podem auxiliar na prevenção de doenças crônicas, 

processos inflamatórios, anticarcinogênicos, além de atividades antibacterianas e 

antivirais, os quais refletem-se diretamente na prevenção e tratamento de várias 

doenças, principalmente as cardiovasculares (SERNA-SALDÍVAR et al., 2015).  

Mimosa caesalpiniifolia pertence ao gênero Mimosa (Fabaceae) distribui-

se por todo o mundo, sendo a região Neotropical, na qual o Brasil Central é 

considerado um dos maiores centros de diversidade (SILVA e TOZZI, 2011). De 
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acordo com o levantamento fitogeográfico realizado por Erbano e Duarte (2012), 

Mimosa spp é amplamente distribuída no Cerrado, com 189 espécies. É o gênero 

mais abundante da subfamília nesse bioma, onde 140 espécies de Mimosa (74%) 

são restritas no Cerrado e, do total, 91 (50%) são endêmicas. Mimosa 

caesalpiniifolia (Fig. 1) é conhecida popularmente como “sabiá” ou “cerca viva” é 

empregada na arborização e encontra-se com grande predominância em 

rodovias e estradas do Estado de São Paulo. É uma árvore perenifólia, nativa do 

nordeste brasileiro que pode chegar a 10 m de altura (CARVALHO, 2007). 

 

Figura 1. Caracterização morfológica das partes aéreas de Mimosa 

caesalpiniifolia Bentham. (A) Folhas compostas em folíolos. (B) Disposição dos 

acúleos, estípulas e baínha (C) Presença de pulvino. Fonte: Autor. 12/07/2012. 

 

 

 

 

             

 

 

Suas folhas verdes ou secas são forrageiras e servem, portanto, como 

fonte de alimento para ruminantes, possui alto valor nutricional, contendo 

(A) 

(B) (C) 
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aproximadamente 17% de proteína. Usada na medicina popular em tratamentos 

de doenças respiratórias crônicas, circulatórias e em processos inflamatórios 

(LORENZI et al., 2006; BEZERRA et al., 2009). A presença de tricomas tectores 

é marcante nesta espécie que são importantes na adaptação a ambientes com 

baixa umida, pois eles mantêm uma superfície saturada em vapor d’água sobre a 

folha, o que ajuda na diminuição da temperatura e transpiração foliar. 

Piña-Rodrigues e Lopes (2001) avaliaram o potencial de extratos 

aquosos de Mimosa caesalpiniifolia sobre a germinação de Tabebuia serratifolia 

(ipê-amarelo), demostrando que o extrato inibiu o processo germinativo.               

Em estudos de Gonçalves et al., (2010) encontraram 0,45% de teor de cinzas e 

11% de taninos na da madeira de Mimosa caesalpiniifolia.  

Apesar de pouca estudada quimicamente, Mimosa caesalpiniifolia 

encontra-se inserida em um gênero para o qual já foram relatados o isolamento e 

caracterização de várias substâncias, como saponinas, alcaloides, terpenoides e, 

principalmente de flavonoides (MENG et al., 2009) que apresentam uma grande 

variedade de atividades biológicas como antioxidante, anti-inflamatório e estão 

correlacionadas ao tratamento de doenças crônicas. 

 Em relação às espécies investigadas, os maiores números de trabalhos 

são atribuídos a Mimosa pudica.  Os flavonoides identificados até então em 

espécies do gênero Mimosa, apresentam-se na forma livre ou glicosilada. A 

Tabela 1 apresenta os flavonoides identificados, classificados como catequina, 

chalconas, flavanonas, flavolignanas, flavonas e flavonois. 

 

Tabela 1. Ocorrência dos flavonoides em espécies de Mimosa.  

Espécies Flavonoides 

 
 
 
 
 
M. hostilis 1,2 

4’,6’-diidroxi-4-metoxichalcona  

4’,6’,4-triidroxichalcona (isoliquiritigenina) 

3’,6’,4-triidroxichalcona  

2’,6’-diidroxi-4’,4-dimetoxichalcona  

6-hidroxi-5,4’-dimetoxiflavanona  

5,7-didroxi-4’-metoxiflavanona (isossacuranetina) 

5,4’-didroxi-7-metoxiflavanona (sacuranetina)  

5,7,4’-triidroxiflavanona (naringenina) 
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Tabela 1. Ocorrência dos flavonoides em espécies de Mimosa (continuação). 

Espécies Flavonoides 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
M. pudica 3,4,5,6,7 

 

 

 

5,4’-diidroxi-7-O-β-D-licopiranosilflavona 
(apigenina-7-O-β-D-glicosideo) 

5-hidroxi-4’-metoxi-3-O-rutinosilflavona 
(acacetina-7-rutinosídeo) 

5,7,4'-triidroxi-6-C-glicopiranosilflavona 
(isovitexina) 

5,7,4'-triidroxi-8-C-glicopiranosilflavona (vitexina) 

6,7,3’,4’-tetraidroxil-8-C-[α-L-raminopiranosil-

(12)]-β-D-glicopiranosilflavona 

5,7,3’,4’-tetraidroxi-6-C-[β-D-apiose-(14)]-β-D-
glicopiranosilflavona 

5,7,3’,4’-tetraidroxi-8-C-[-β-D-apiose-(14)]-β-D-
glicopiranosilflavona 

5,7,3’,4’-tetraidroxi-8-C-β-D-glicopiranosilflavona 
(orientina) 

5,7,3’,4’-tetraidroxi-6-C-β-D-glicopiranosilflavona 
(isoorientina) 

5,7,3’,4’-tetraidroxi-6-C-[α-L-raminopiranosil-

(12)]-β-D-glicopiranosilflavona(2’’-O-
raminosilorientina)  

5,7,3’,4’-tetraidroxi-8-C-[α-L-raminopiranosil-

(12)]β-D-glicopiranosilflavona(2’’-O-
raminosilisoorientina) 

5,7,3’,4’-tetraidroxi-6-C-[α-L-raminopiranosil-

(12)]-ucopiranosilflavona(4’’-OH-maisina) 

5,7,3’,4’-tetraidroxi-6-C-[α- 

L-raminopiranosil-(12)]-deoxixilohexos-4- 
ulosilflavona (cassiaoccidentalina B) 

5,7,4’-triidroxi-3-O-rutinosilflavona (nicotiflorina) 

5,7,4’-triidroxi-3-O-β-D-xilopiranosilflavona 
(luteolina-3-O-xilopiranosilflavona) 

7,3’,4’-triidroxi-3,8-dimetoxiflavona 

5,3’,4’-triidroxi-7-metoxiflavonol(7-O-
metilquercetina 

5,3’,4’triidroxi-7-O-α-L-ramnopiranosilflavonol 
(quercetina-7-raminosídeo) 

5,7,3’,4’-tetraidroxi-3-O-α-L-
arabinofuranosilflavona (avicularina)  

5,7,3’,4’-tetraidroxi-3-O-β-D-xilopiranosilflavona 
(reinoutrina)  

5,7,3’,4’-tetraidroxi-3-O-β-D-glicopiranosilflavona 
(isoquercetrina) 

5,7,3’,4’-tetra-hidroxi-3-O-β-D-
galactopiranosilflavona (hiperina, hiperosídeo)  

5,7,3’,4’-tetra-hidroxi-3-O-α-L-
ramnopiranosilflavona (quercetrina)  
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Tabela 1. Ocorrência dos flavonoides em espécies de Mimosa (continuação). 

Espécies Flavonoides 

 
 
 
 
 
 
 
M. 
tenuiflora 
8,9 

2’,4’-diidroxi-3’,4-dimetoxichalcona (kukulkanins A) 

2’,4’,4- triidroxi-3’-metoxichalcona (kukulkanins B) 

5,4’-diidroxi-7-metoxiflavanona (sacuranetina)  

5,7-diidroxi-6,4’-dimetoxiflavanona (6-metoxi-4’-O-
metilnaringenina)  

5,3',4'-triidroxi-7-metoxiflavanona  

5,7,4’-triidroxi-6-metoxiflavanona 
(6-metoxinaringenina)  

5,4’-diidroxi-7-metoxiflavona (genkwanina)  

5,4´-diidroxi-6,7,3’-trimetoxiflavona  

5,4’-diidroxi-3,7,3’-trimetoxiflavona (pachipodol)  

5,7-diidroxi-3,4',6-trimetoxiflavona (santina)  

5,7,4’-triidroxi-3,6-dimetoxiflavona  

5,7,4’-triidroxi-6-metoxiflavonol (6-metoxicanferol) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
M. pigra6 

5,7-diidroxi-4’-metoxiflavona (acacetina) 

5,7,4’-triidroxiflavona (apigenina) 

5,7,3’,4’-tetraidroxiflavona (luteolina) 

5,4’-diidroxi-3-di-O-α-L-ramnopiranosilflavona (canferol-
3,7-diraminosídeo)  

5,7,4’-triidroxiflavonol (canferol) 

5,7,4’-triidroxi-3-O-α-L-ramnopiranosilflavona (canferol-3-
raminosídeo  

5,7,4’- triidroxi-3-O-(2’’-cinamil)-β -(1 2)-D-glicopiranosil-
α-D-glicopiranosilflavona (canferol-3-O-
cinamilsoforosideo) 

5,3’,4’-triidroxi-7-metoxiflavonol(7-O-metilquercetina)  

5,7,3’,4’-tetraidroxi-3-O-α-L-ramnopiranosilflavona  
(quercetrina)  

5,7,3’,4’-tetraidroxi-3-O-(4’’-acetil)-α-L-
arabinopiranosilflavona(quercetina-3-O-
acetilarabinopinanosideo) 

5,7,3’,4’-tetraidroxi-3-O-(6’’-acetil)-β-D-
galactopiranosilflavona(quercetina-3-O-
acetilgalactopiranosideo) 

5,7,3’,4’,5’-pentaidroxi-3-O-β-D-glicopiranosilflavona 
(miricetina-3-O-glicopiranosídeo)  

5,7,3’,4’,5’-pentaidroxi-3-O-(4’’-acetil)-β-D-
xilopiranosilflavona (miricetina-3-O-acetilxilosideo)  

 
 

M. 
xanthocentra 
11,12 

5,7,4'-triidroxi-6-β-D-ramnopiranosilflavona 
(isovitexina-O-2’’-ramnopiranosídeo)  

5,7,4'-triidroxi-8-β-D-ramnopiranosilflavona 
(vitexina-2’’-O-ramnopiranosídeo)  

5,7,3’,4’-tetraiidroxi-3-O-α-L-arabinofuranosilflavona 
(avicularina)  

5,7,3’,4’-tetraiidroxi-3-O-β-D-xilopiranosilflavona 
(reinoutrina)  
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Tabela 1. Ocorrência dos flavonoides em espécies de Mimosa (continuação). 

Espécies Flavonoides 

 
 
 
 
 
 
 
M. 
diplotricha13 
 

2’-hidroxi-7,4’,5’-trimetoxiflavona (diplotrina C) 
7,4’-diidroxi-5,3’-dimetoxiflavona 
(5,3’-di-O-metilluteolina) 

5,7,3’,4’-tetraidroxiflavona (luteolina) 

5,2’-diidroxi-7,4’,5’-trimetoxiflavona (hernancorizina) 

5,7,3’,4’-tetraidroxiflavonol (quercetina) 

7,3’,4’-triidroxi-3,8-dimetoxiflavona 

3’-hidroxi-3,7,8,4’-tetrametoxiflavona (diplotrina A) 

2’-hidroxi-3,7,8,4’,5’-pentametoxiflavona 

2’,5’-diidroxi-3,7,8,4’-tetrametoxiflavona 
(diplotrina B) 

5,7,3’,4’,5’-pentaidroxi-3-O-β-D-xilopiranosilflavona 
(miricetina-3-O-xilopiranosídeo) 
4-hidroxi-3,10,11-trimetoxiisocromeno-[4,3-b]-
cromen-7(5H)-ona (diplotasina) 
Flavonolignana (5’’-metoxiidnocarpin) 

 
 
 
 
 
M. 
artemisiana 
14, 15 

5,7,4’-triidroxi-3-O-α-L-ramnopiranosilflavona 
(canferol-3-raminosídeo) 
5,4’-diidroxi-6,7-dimetoxiflavonol (eupaletina) 

5,7,3’,4’-tetraidroxi-3-O-α-L-ramnopiranosilflavona 
(quercetrina) 

5,7,3’,4’,5’-pentaidroxi-3-O-α-L-
ramnopiranosilflavona (miricetrina) 
Flavonolignana (hidnocarpin) 

Flavonolignana (O-metildnocarpin) 
Flavonolignana (5’’-metoxiidnocarpin) 

Flavonolignana 
M. rubicaulis16 5,4’-diidroxi-6,3’,5’-trimetoxi-7-O-[α-L-

arabinopiranosil-(1-6)]-O- β -D-glicopiranosilflavona 
M. 
quadrivalis6 

5-hidroxi-4’-metoxi-3-O-rutinosilflavona 
(acacetina-7-rutinosídeo) 

5,7,4’-triidroxi-3-O-rutinosilflavona (nicotiflorina) 
1OHSAKI, A. et al., (2006); 2SILVA, A. S. L. (2002); 3LOBSTEIN, A. et al., (2002); 4YUAN, 

K.; et. al. (2007); 5YUAN, K., et al., (2006); 6YUSUF, U. K., et. al., (2007); 7ZHANG, J., et. 

al., (2011); 8DOMINGUEZ, X. A. et. al., (1989); 9BARBOSA-FILHO, J. M., (2009); 

10SULAIMAN, S. F., (2006); 11CAMARGO, L. M. M., et al., (2007);12CAMARGO, L. M. M., 

et al., (2009); 13LIN, L., (2011);14NASCIMENTO, I. A., (2009);15NASCIMENTO, I. A., et al. 

(2012);16 YADAVA, R. N, (1998). 

 

Estudos etnofarmacológicos confirmaram inúmeras indicações populares 

para Mimosa (Tab. 2). 
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Tabela 2. Espécies de Mimosa com uso etnomedicinal e constituintes químicos. 

Espécies Uso popular Constituíntes químicos 

M. bimucronata1 Anti-inflamatório (sementes e 

folhas) 

Conteúdo fenólico 

M. hamata2 Antimicrobiano e antiviral  Ácido gálico; flavonoides; saponinas 

M. hostilis3 Alucinógenos (raízes) Diterpenos raminosídeos - mimosina B e C; 

N,N-dimetiltriptamina; taninos condensados 

M. invisa4,5 Antitumoral, antimicrobiano, 

diurético, anti-inflamatório, 

imunomoduladora (folhas) 

4-hidroxi-3-metoxi benzaldeído; 4-hidroxi-

3,5-dimetoxi benzaldeído; ácido 4-hidroxi-3-

metóxi benzóico; lignana; pinoresinol;  β-

sitosterol; lupeol; α-amirina; caenferol 

M. 

ophtalmocentra 

Benth.6,7 

Antioxidantes (folhas); contra 

bronquite e tosse (casca do 

caule); alucinógeno (raiz) 

 

β-sitosterol; N-metiltriptamina; 

 hordenina 

M. paraibana8 Atividade citotóxica e 

antioxidante (partes aéreas) 

 

β-sitosterol e estigmasterol; 15-hidroxi-

feofitina A; 5,7-dihidroxiflavanona; 3,4,5-

triidroxibenzoato de etila; ácido p-cumárico 

M. scabrella9,10,11 Atividade antiviral (herpes e 

rotavirus) e citotoxicidade em 

células HELA (sementes); 

Alivia pruridos (cascas); 

Estimulante digestivo e para 

problemas circulatórios 

(folhas) 

 

Trigalactosil-pinitol; taninos; diclorometânico 

amoniacal triptamina; N-metiltriptamina; 2-

metil,1,2,3,4-tetraidro-β-carbolina; N,N-

dimetiltriptamina 

1KESTRING et al., 2009; 2JAIN et al., 2004. 3OHSAKI et al., 2006; 4LARGO 

JÚNIOR et. al., 1997; 5AGUIAR,  2006; 6DAVID et al., 2007; 7AGRA et al., 2007 ; 

8NUNES et al., 2008; 9SANZ-BISET et al., 2009. 10CHRESTANI et al., 2009; 

11NOLETO et al., 2013. 
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Tabela 2. Espécies de Mimosa com uso etnomedicinal e constituintes químicos 

(contituação). 

Espécies  Uso popular Constituíntes químicos 

M. acutistipula12,13 Bebida alucinógena (vinho de 

jurema); tratamento de 

infecções geniturinário  

 

N-metiltriptamina; N,N-

dimetiltriptamina 

M. adenocarpa14 Úlcera  

M. albida15 Doenças estomacais, insônia, 

dores no corpo 

isorientina; orientina; 

isovitexina; vitexina 

M. dystachia15 Feridas na pele e sangramento 

na boca 

 

M. lacerata15 Feridas na boca  

M. pudica12,16,17,18 Purgativa; emetica; 

reumatismo; difteria; tumores; 

leucorreia; tonico; gonorreia; 

furúnculo; feridas, asma, 

diarreia, sedativo 

5,7,3´,4´-tetraidroxi-6-C-[β-D-

apiose-(1→4)]-β-D-

glicopiranosil flavona; 

isorientina; orientina; 

isovitexina; vitexina 

M. pigra19 Contraceptivo (raízes) Caempferol; quercetina; 

apigenina; acacetina; triterpeno 

glicosídeo 

M. velloziana12 Purgativa; reumatismo; difteria; 

contra tumores e furúnculos; 

leucorreia; gonorreia. 

 

12MORS et al., 2000; 13AGRA & DANTAS, 2006; 14COELHO & Da SILVA, 2003; 

15DHILLION & CAMARGO-RICALDE, 2005; 16GIRISH et al., 2004; 17AHMAD & 

ISMAIL, 2003; 18ZHANG J. et al., 2011; 19SANZ-BISET, et al., 2009. 

            

 

 

 

 

 

 

http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Zhang%20J%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=21472077
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A partir do perfil químico por HPLC-PDA, da triagem fitoquímica e do estudo 

por LC-MS e ESI-IT-MSn se pôde verificar que não existe diferença significativa nos 

perfis químicos do EHM e Fr-EtOAc de M. caesalpiniifolia, onde foram verificados 

principalmente a presença de flavonoides e ácidos fenólicos, sendo essas classes 

químicas já descritas na literatura com relatos de diferentes potenciais 

farmacológicos, como antifúngico e anti-inflamatório.  

O rendimento do extrato EtOH 70% (25%) da espécie nativa do Cerrado foi 

considerado relevante, quando comparado a outros métodos de extrações e partes 

da planta de M. caesalpiniifolia. 

O fracionamento utilizando como fase estacionaria SiO2 da Fr-EtOAc e 

posteriores fracionamentos por Sephadex LH-20 e TLC preparativa de sílica gel 60 

RP-18, levou à identificação de ácidos graxos, esteroides, compostos fenólicos e 

principalmente de flavonoides. As estruturas foram identificadas por HPLC- PDA, 

LC-MS; ESI-IT-MSn e RMN de 1H e de 13C. Foram caracterizadas vinte e sete 

substâncias das classes dos flavonoides, ácidos fenólicos, taninos e esteroides, 

sendo a apigenina 6-C-β-boivinopiranosídeo; (E)-6-(2-carboxietenil) apigenina e (E)-

8-(2-carboxietenil) apigenina, descritos pela primeira vez na literatura. 

As substâncias (3), (12), (13), (14), (15), (17), (18) e (21), são descritos pela 

primeira vez no gênero Mimosa e (16), (20), (23) e (24) na família Fabaceae. Na 

análise de quantificação por Acquity UPLC H-Class, foram determinados que em 

100,0 mg do EHM de M. caesalpiniifolia, há 0,82 mg da substância (1) e 0,44 mg da 

substância (21), sendo essas, as possíveis substâncias marcadoras da espécie. 

 No ensaio de genotoxicidade o EHM nas concentrações de 62,5 e 125 

mg/Kg diminuiu o dano ao DNA em animais intoxicados com cádmio. De um modo 

semelhante, a Fr-EtOAc na dose de 62,5 mg/Kg foi capaz de proteger contra o 

estresse oxidativo induzido pelo peróxido de hidrogénio em células do fígado, isso 

se deve as substâncias bioativas estudadas anteriormente o que podemos 

correlacionar na prevenção de doenças crônicas e anti-inflamatórias. Na dose de 

250 mg/Kg o EHM, apresentou pouca prevenção nas lesões oxidativas do DNA e 
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uma certa toxicidade aos animais. Na atividade anti-inflamatória do edema da orelha 

os animais pré-tratados com EHM mostrou redução significativa nas doses de 125 e 

250 mg/kg, inibição de 52% e 64% respectivamente. No ensaio antidiarreico o EHM 

na dose 250 mg/kg reduziu a quantidade de fezes líquidas em 82% quando 

comparado com o grupo controlo. No ensaio de colite, a Fr-EtOAc demonstrou efeito 

terapeutico na dose de 50 mg/kg reduzindo a intensidade das lesões.  

No ensaio antifúngicoo EHM, Fr-EtOAc e as substâncias isoladas da Fr-

EtOAc apresentaram resultados promissores contra Candida krusei ATCC 6258 e 

Candida glabrata ATCC 90030. A sustância isolada (1) gerou um aumento da 

atividade antifúngica, especialmente para C. glabrata (7,5 µg/ml). Resultados como 

estes salientam a importância na descoberta e desenvolvimento de novas entidades 

terapêuticas, uma vez que uma combinação satisfatória pode permitir uma redução 

considerável da concentração de droga, a fim de minimizar os efeitos secundários e 

toxicidade observados para agentes antimicrobianos de uso convencional como bem 

como o custo final do tratamento e as possibilidades de manifestação de resistência 

microbiana. Neste contexto, estudos prospectivos em modelos animais apropriados 

ainda são necessários para desenvolver estratégias terapêuticas para o tratamento 

dessas infecções causadas por Candida spp. 

Portanto este trabalho contribui de maneira significativa para o conhecimento 

do perfil químico e biológico de extratos de M. caesalpiniifolia, possibilitando 

correlacionar e corroborar com os dados da literatura.  
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